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O objetivo desta comunicação é contribuir para pensar sobre a terrível persistência dos 

massacres e dos genocídios na sociedade contemporânea. A criação da Organização das 

Nações Unidas (ONU) no contexto pós-Segunda Guerra Mundial foi considerado um 

avanço no direito internacional e trouxe consigo a expectativa de resolução pacífica dos 

conflitos entre os Estados e de proteção dos direitos humanos. Contudo, as violações de 

direitos só aumentaram desde então. O atual genocídio na Palestina demonstra como, 

mais uma vez, o direito internacional é falho em proteger justamente as populações mais 

vulneráveis. Mas por que as práticas genocidas persistem? A perspectiva biopolítica de 

Foucault permite-nos compreender que, longe de ser um acidente histórico, a ocorrência 

de massacres e genocídios é parte da estratégia de governo das populações. Ao discutir a 

passagem do poder soberano de “fazer morrer” para um poder disciplinar de “fazer viver”, 

Foucault aponta que a sociedade disciplinar visa docilizar e normalizar os corpos que eles 

possam ser úteis no interior do aparato produtivo capitalista (Foucault, 2002; Duarte, 

2010). Reduzidos ao seu aspecto biológico, as pessoas deixam de ser vistas como sujeitos 

de direito para serem vistas como meros corpos, e estes, quando aglomerados em massa, 

como uma população. Para governar a população, é necessário mais do que a disciplina, 

que trata dos corpos de forma individual (Souza, 2011). Assim, Foucault aponta para o 

nascimento da biopolítica, baseada em ciências como a estatística e higiene pública. Na 

gestão da população, aqueles que são tidos como descartáveis são, no limite, eliminados. 

A justificativa para o extermínio é oferecida pelo racismo, o qual estabelece o corte entre 

“nós e eles”, entre “aqueles que merecem viver e aqueles que merecem morrer” (Foucault, 

2005). Assim, as guerras e também os massacres, em vez de serem feitos em nome de um 

governante, são feitos em em prol da necessidade de viver (Foucault, 1999, p. 128). O 

paroxismo do estado biopolítico foi representado pelo nazismo, como afirma Foucault na 

aula de 17 de março de 1976 do curso Em defesa da sociedade. Mas, longe de estar restrito 

a este período histórico, a biopolítica continua a operar no seio das democracias liberais 

e, cada vez mais, os estados têm mostrado o seu poder de matar e produzir massacres e 

genocídios. Por isso, autores que seguem a trilha de Foucault adotam termos que 

enfatizam a produção da morte, como tanatospolítica (Agamben, 2002) e necropolítica 



(Mbembe, 2018), o que revela a fecundidade da perspectiva biopolítica para compreensão 

do poder de destruir.  
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